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PROPRIETÁRIO— José Augusto Saloior-

0 alcoolismo
(Continuado do n.° 280)

A sciencia condemna o 
alcoolismo e a experiencia 
que é mestra de todos, 
prova bem claro pelas es
tatísticas, de que atraz dei
xamos um frisante exem
plo, o que é este cancro 
social. E a este proposito 
ainda quero deixar aqui 
lím caso recentemente suc- 
cedido e referido por M. 
Motet na Academia de 
Medicina: «Um empregado 
de commercio installou-se 
com sua mulher e dois fi
lhos numa pequena casa 
de campo dos arredores 
de Paris. Um dia deixou- 
se convencer por um ta
berneiro visinho que lhe 
gabara um vinho branco, 
convidando a proval-o, be
beu dois copos de meio li
tro estando em jejum; vol
ta para casa e o criado en
trando na sala onde se en
contrava para pôr o almo
ço, encontra-o com olhar 
desvairado e aspecto ex- 
tranho, teve medo e reti
ra-se apressado. O bebe
dor pouco depois sobe pau
sadamente as escadas que 
conduziam para o quarto 
onde ainda a mulher e os 
filhos estavam deitados. El
le não sabe o que faz, de 
nada tem consciência e de 
nada se lembra; a mulher 
contou que ella lhe falara 
e que elle não respondeu, 
que se dirigiu para um ar- 
mario, que o abriu e tirou 
o seu revólver. Neste mo
mento o seu filho de 5 an
nos estendeu-lhe os braços 
e a saltar vem para elle, o 
desgraçado atravessa-lhe o 
craneo com uma bala. A 
mãe dá um grito terrivel, 
levanta-se e corre sobre 
elle; porém, é a seu turno 
lançada por terra por ou
tro tiro cujo projéctil se foi 
alojar no humero. O in
consciente assassino volta 
para o i.° andar e assenta- 
se. Aos gritos de soccorro, 
os visinhos que acodem são 
informados do succedido, 
vão encontral-o mudo, es
túpido e indifferente peran
te o filho morto e a mulher

ensanguentada. Depois 
pouco a pouco desperta e 
toma finalmente o conhe
cimento do que fizera e 
então esforça-se por se sui
cidar. Knviado pelo ma
gistrado para exame medi
co, já não havia delirio 
nem se lembrava da scena 
commettida. Feita a analy
se chimica ao vinho encon
traram como impuresas o 
aldehyde pyromucico e o 
furfurol. A crise epileptoi- 
de foi provocada pelo agen
te toxico».

Basta, não é necessário 
mais. Sirva-nos o exemplo 
de taes desgraças para 
reformarmos os nossos 
costumes. Sejamos sobrios 
no uso das bebidas espiri
tuosas e escolhamos as 
mais puras.

Cumpram-se e tornem- 
se mais rigorosas as leis 
que reprimem as falsifica
ções. Considere-se como 
envenenador aquelle que 
só com a mira no lucro faz 
vinhos artificiaes, onde as 
anilinas, o cobre, o chum
bo, os acidos borico e sali- 
cylico e os alcooes, etheres 
e aldehydes mais toxicos 
se combinam numa bebi
da que se poderá parecer 
com o sumo d’uva fermen
tada, mas que não passa 
duma mistura de venenos 
activos que degeneram os 
individuos, as familias, as 
raças e a humanidade. Pra
za a Deus que estas ligei
ras mas fundamentadas 
considerações tenham al
guma utilidade pratica, é 
foi com este intento que 
me levou a publical-as.

Eu não posso, porém, 
convencer o grande nume
ro, não porque me faltem 
argumentos de toda a or
dem, mas porque não te
nho essa linguagem arden
te que faz calar no ani
mo.

Como quer que seja é de 
todos o dever de contri
buir com o obulo compatí
vel com os seus recursos 
para o bem da sociedade, 
tão brilhante na apparen- 
cia, mas no fundo tão cheia 
de misérias,

A. D 'A L M E ID A  O L IV E IR A .

(Conçlue).

C i f l M L K B Õ A
Falhou completamente a 

comedia do ciberismo, que 
tinha sido ensaiada para 
comprometter os republi
canos. O dr. Antonio José 
de Almeida, n’um discurso 
magistal, que ha de ficar 
registado nos annaes das 
Cortes, deitou por terra 
essa caiumnia que se que
ria lançar ás faces do parti
do mais patritico que exis
te em Portugal. Está effe
ctivamente provado até á 
evidencia que as tentativas 
para a união ibérica foram 
sempre feitas pelos monar- 
chicos, tendo até á sua 
frente alguns altos poten
tados. Ficou pois de todo 
varrida a testada do par
tido republicano que só 
conta no paiz as mais glo
riosas tradicções. Não ha 
macula que possa manchar 
o arminho.

A questão dos adeanta- 
mentos á casa real continúa 
a ser discutida pelo sr. An
tonio José de Almeida na 
camara dos deputados. Es
sas revelações fizeram no 
paiz um estrondo immen
so. E a legião dos operá
rios sem trabalho que an
dam agora de Herodespa- 

a Pilatos nos ministérios 
mais vem pôr em relevo a 
flagrante injustiça d’esta 

■ganisação social. Nas al
tas espheras a sumptuosi- 
dade, a opulência, o des
perdício, tudo arrancado
10 suor dos que traba- 
ham; em baixo, a falta de 

trabalho, a miséria, e como 
consequencia inevitável, a 
fome batendo inexoravel
mente á porta dos pobres.

E’ urgente que se d ê  re
medio a isto, é inadiavel 
que se corte de vez o mal 
pela raiz. Parece que o 
governo do sr. João Fran
co está periciitante; a final 
o grande Messias sae-nos 
um estadista vulgar. D’isso 
já cá tinhamos de mais; 
damol-os de graça a quem 
os quizer, e fazem-nos até 
favor se os levarem para 
bem longe. O que se quer 
é quem trabalhe e produ
za; os inúteis são demais

em todas as sociedades 
trabalhadoras.

JOAQUIM DOS ANJOS.
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O i.° DE DEZEMBRO

O jugo dos castelhanos 
fazia-se resentir medonha
mente sobre a nossa pa
tria, e sobre o nosso povo. 
Era demais; Filippe 111 jul- 
gára isto um paiz conquis
tado, sem alma, sem san
gue, inapto para grandes 
acções, sem forças para 
grandes commettimentos. 
Exercia a sua tutella duma 
maneira brusca, e o povo 
portuguez sentia pulsar-lhe 
arrebatadamente. n’um an- 
ceio de liberdade, o seu 
coração patrio, repleto de 
raiva e descontentamento. 
Impunha-se a revolução, a 
regeneração era inevitável. 
Na manhã desse dia que 
todos nós devemos recor
dar com orgulho porque a 
ella devemos a nossa inde- 
pendencia actual, mas não 
o nosso bem-estar actual, 
porque o não temos, qua
renta heroicos portugue
zes, num desespero fre
mente de opprimidos, con
victos da bella acção que 
iam praticar, completa
mente de posse do papel 
que iam desempenhar, sa
cudiam, num rasgo subli
me de valentia que causou 
assombro, esse jugo perti
naz e pernicioso que nos 
absorvia, e proclamava 
livre a nossa querida Pa
tria, dando-lhe uma rege
neração benéfica, de que 
o povo muito necessita
v a !.. .

Passados são duzentos e 
sessenta e seis, annos e ape
sar de não termos sobre nós 
a soberania castelhana, so
mos outra vez infelizes!. . . 
Necessitámos d’outra rege- 
neração!. ., Temos um rei 
que nos consome vinte e 
cinco mil contos de adean- 
tamentos, fóra os quinhen
tos e vinte cinco annuaes. 
Temos um rei, que apesar 
de ser accusado no parla
mento de tanta coisa gra
ve, põe de parte essas ex- 
quisitices e vae para a ca
ça gosar o prazer de ma
tar um javali, ou saborear 
uma gallinhola!. . .

Temos um rei que gas
ta com a sua casa de jan

tar 148 contos de réis, 
sem se recordar de quan
tos compatriotas seus te
riam ficado sem uma ca
deira para se; sentarem!. . .  
Temos um governo que 
cada vez mais nos enterra, 
mais nos atola no abysmo 
da desgraça, emquanto 
vae passando ao longe, 
olhando de soslaio, envol
vido na capa fingida da li
beralidade, e trazendo á 
cinta o facho hypochrita 
da liberdade, como uma 
lanterna de nocturno!...

Temos um rei que cha
ma ao povo, canalha, e vae 
fumando bons havanos, 
repimpado no seu f i a t i . . .  

E chama ao povo, canalha, 
ao povo que, com o suor 
do seu rosto lhe sustenta 
os hábitos, e lhe presta ho
menagem e vassailagem, 
pelo menos obrigatoria
m ente!... Não, nós ne
cessitámos doutra regene
ração, mas mais radical, 
mais profunda; precisámos 
de Liberdade, de Justiça, 
de Egualdade, de Bem-Es
tar e de Fraternidade!..^ 
E tudo isto, toda essa pa
tria nova e livre, só a Re
publica, esse ideal presti
moso de amor e carinho, 
nos póde trazer!...  Preci
sámos dum novo i.° de 
Dezembro, mas para ou
tra fórma [de governo, a 
mais sensata, a mais flo
rescente, a mais admissí
v e l!... Até lá, porém, e 
este até lá ha de ser bem 
curto, porque as circums- 
tancias assim o exigem, e 
a situação é desesperado- 
ra; só nos resta o irmos 
contraminando esse rigi- 
men de corrupção e ville- 
za, que nos esmaga e de
turpa!. ..

Ainda ha portuguezes 
como os de 1640, capazes 
de, numa manhãsimilhan- 
te, se levantarem do ma
rasmo desgraçado em que 
teem jazido, e irem implan
tar a republica na capital 
do paiz, dizendo com a 
mesma fleugma que teve 
João Pinto, porém de fór
ma diversa:

«Vamos alli abaixo e é 
num instante emquanto 
pômos um presidente e ti
rámos um rei!.. .»

N E T A V L L ,
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Conforma noticiámos ef- 
fectuou-se no preterito do
mingo, na séde da Com
missão Municipal Republi
cana de Aldegallega, na 
rua Santos Oliveira, a con
ferencia feita pelo illustre 
ckfeéão- republicano, sr. 
Agostinho José Fortes.

Péla uma hora da tarde 
começaram muitos repu
blicanos a ir á séde da 
Commissão Municipal R e
publicana saber a que ho
ras chegava o sr. Fortes e 
por onde vinha. Informa
dos de que vinha por Al
cochete, ás 2 horas esta
vam na estrada muitos ci
dadãos republicanos a- 
gxiardando a sua chegada. 
Vinha acompanhado do il
lustre republicano,, sr. dr. 
Celestino Paes dAlmeida. 
Ainda o carro estava a dis
tancia já se davam palmas 
e vivas. NTaquelle local es
tava tambem a Commissão 
M unicipal Republicana que 
entre vivas prolongadissi- 
mos foi abraçar osillustres 
rècem-chegados.

— «Vamos entrarem Al
degallega para dar inicio 
ao caminho da Liberda
de!» disse o sr. dr. Celes
tino' tomando o braço do 
sr. Fortes. O  povo au- 
gmentava de rua para rua 
e os vivas aos illustres cau- 
dilhos Affonso Costa, Ale
xandre Braga, Antonio 
José dAlmeida, ao Dire- 
ctorio, etc., não cessavam. 
Parecia estarmos já n’esse 
almejado dia cUima Nova 
Patria de Luz e Liberdade! ;

Finalmente ás 2 hora e 
um quarto dava toda a- 
quella gente entrada no 
vasto salão do Centro Re
publicano, sendo recebida 
com enthusiasticos vivas e 
palmas. Todos se sentiam 
felizes!

A’s 2 horas e meia, o sr. 
Fernando dos Santos Cal- 
lado, na qualidade de pre
sidente da commissão, de
pois de proferir algumas 
palavras relativas ao acto 
que se ia tratar, fez a apre
sentação do sr. Fortes e 
nomeou para a presidencia

86 FOLHETIM
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As campanhas do Christia- 
110
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C urvou-se e sahiu. muito embara
çado pela attitude inpassível dos dois 
francezes.

Lo g o  que a porta se fechou atraz 
d'elle, o senhor Ferbach exclamou, 
deixando se cahir num a poltrona:

— Póde se im aginar mais insolente 
patife? .. Merecia b em ... mas náo nos

o sr. dr. Celestino dAlmei
da, que pela numerosa as
sistência foi alvo de uma 
manifestação de subido 
apreço, nomeando este il
lustre cidadão para seus 
secretários os srs. Antonio 
Luiz Ramos e José Assis de 
Vasconcellos. Ficando as
sim constituída a meza, 
usou da palavra o sr. 
dr. Celestino que. come
çou por agradecer a hon- 

,ra que lhe conferiram. Em 
seguida fala do sr. Agosti
nho Fortes fazendo-lhe as 
mais agradaveis referen
cias. Faz vêr ao povo alde- 
gallense a necessidade de 
uma organisação- republi
cana bem constituída para 
se levar a effeito a regente- 
ração da patria e felicita-o 
por ter alli o sr. Fortes, que 
diz ser u-m democrata sin
cero e cidadão honradís
simo. Em seguida dá a pa
lavra ao sr Fortes,

O sr. Fortes começa por 
agradecer as referencias 
dos srs. dr. Celestino e 
Fernando Caliado-, e diz 
ir alli cumprir um dever. 
Certifica que as suas con
vicções republicanas, são 
hoje, corno sempre teem 
sido, as mesmas e que ca
da vez mais se avigora a 
sua esperança no partido 
republicano, pois que só 
iVelle vê a salvação do 
paiz.

Faz o confronto da fór
ma de governo entre Por
tugal e outros paizes e diz 
ter este sido sempre go
vernado por submissos 
deí a p i d a d (v r e s R e fe r i n d o - 
se á Inglaterra e á Italia a- 
presentou que os reis de 
estas nacoes dizem aos seus 
presidentes de conselho 
que pódem escolher os se
us ministros entre republi
canos esocialistas, se assim 
o entenderem conveniente 
aos interesses da nação. Fala 
do augmento de soldo aos 
officiaes do exercito, dos 
caminhos de ferro, da alfan- 
dega, do ciericalismo, etc., 
e termina dizendo que en
tre nós a falta de instru
cção faz com que todos 
sejam escravos, e por con
sequencia não uns cidadãos

entreguem os a pensamentos de vin 
g a n ça ... ninda náo chegou a occasi
ão. . . E 1 preciso, pelo contraria, im 
pedir a todo o custo que o Christiano 
execute os seus projectos. O castigo 
d’ess,e miserável havia de sahir nos 
caro agora. Conto comsigo, doutor, 
para levar o Christiano a sentimentos 
razoaveis. Com prehende com o eu a 
situação, náo é verdade?

— Por certo, disse o douto r, e vou 
admoestal-o. E ' preciso fazei o aban 
donar os som brios profectos que tem 
na idéa.

— Com prehende facilmente a que 
horríveis desgraças nos exporia a mais 
pequena violência. A colera do C h ris 
tiano, embora seja muito legitima, é 
n’este momento um perigo mais ter
rivel que todos os que nos ameaçam 
e que é necessário conjurar o m; is 
cedo possivel. Appelle para o r.flécto

O D O M IN G O

na inteira consciência dos 
seus direitos. «Não ha es
colas, accrescenta, e se em 
alguma terra ha uma es
cola não tem mobilia, e se 
tem mobilia não tem pro
fessor, se tem mobilia e pro
fessor falta-lhe o que os 
pobres não pódem com
prar: os livros, por que 
sem livros não se ensina 
ninguém»;

O sr. Fortes terminou 
agradecendo a manifesta
ção que a assembléa lhe 
faz e aconselha que todo 
o cidadão portuguez com 
amor á sua patria deve ser 
republicano.

O  sr. dr. Celestino faz 
uma exbortação animando 
a idéa da republica que é 
a liberdade do povo, o 
engrandecimento do paiz. 
e péde para que todos sai
am no maior silencio, 
sem commentarios asedos, 
sem alteração alguma que 
possa provocar algum in
cidente desagradavel.

Os oradores foram ap- 
plaudidos com muito en
thusiasmo.

Terminou a conferencia 
ás 4 horas e um quarto da. 
tarde.

A commissão e muitos 
cidadãos republicanos de 
esta villa acompanharam a 
Alcochete os srs. Celestino 
e Agostinho Fortes, onde

O  : ■ ': :
se realisou uma outra con
ferencia das 6 horas e meia 
ás 7 e um quarto da noite.

O illustre cidadão repu
blicano, sr. Agostinho For
tes, embarcou no vapor 
«Alcochete» para Lisbôa, 
que sahiu ás 9 horas da 
noite, sendo até ao caes de 
embarque acompanhado 
por muito povo, que o sau
dava com enthusiasmo.

M C A  M  H í l i l l A
Nova montagem para 

moagem de farinhas pelos 
processos roais aperfeiçoa
dos.

As farinhas sahem es
poadas.

Preço de moagem por 
cada sacca de 84 litros, 
280 réis.

Não se tiram maquias.

respeitoso que o nosso amigo l’ne tem. 
aproveite a feliz influencia que tem 
n‘elle para o trazer a resoluções mais 
prudentes. T e n h o  a certeza de que 

lhe ha de rep rim ir o ardor juvenil. Vá. 
meu caro amigo, conto comsigo pa 
ra prevenir acontecim ,-ntos que. se 
fossem irrem ediáveis; teriam para 
nós consequencias terríveis.

— Póde conrar co m m ig o .. .  até á 
vista meu caro Ferbach.

O tabeli áo e o doutor, depois de 
apertarem  a mão um ao outro, se; a- 
raram-se.

O doutor ficou muito surprehendi- 
do quando chegou a praça e viu o 
Christiano em conversa fam iliar com 
um official inferior do regimento' do 
A  brecht.

Approxi.mQ.u-se d’elles e fez signal 
ao Cbristian o, que se despediu logo

UM POUCO DE LITTERATURA 
HACÍOML

A o meu aro.0 Ernelo-França.

O romance historico foi 
cultivado entre nós por 
muitos cérebros de valor. 
Desde Garrett até Rocha 
Martins e Campos Junior, 
porém, Herculano ganhou 
as honras de primaz. Gar
rett no seu A rco  de San- 
tanna ensaiou, ou por ou
tra, quiz ensaiar esse gene
ro de romance, mas falta
va-lhe a concepção de cri
ticar historicamente, e um 
estudo consciencioso e 
constante. No decorrer da 
narração nota-se por vezes 
uma hesitação, um emba
raço de imaginação na- 
quelle talentoso cérebro, 
quando tenta reconstruir e 
idealisar, historiando. Gar
rett era principalmente um 
temperamento artístico, 
excepcionai, e em verdade 
não foi feliz no ensaio. Her
culano, pelo contrario, foi 
quem mais se salientou 
nesse genero. ■

Producção numérica, 
extraordinariafecundidade 
como Walter Scott, não 
teve por isso que cedo se 
retirou do campo da csien- 
cia Porém, produziu ma
ravilhas littérarias que ain
da hoje serão eternamente 
admiradas e até adoradas 
como o symbolo da cor
recção, colorido e naturali
dade. 0  E n rico , aquella 
obra momental, pérola 
flúida e preciosa da nossa 
litteratura escassa, ha de 
refulgir no campo- da arte 
e da historia emquanto 
Portugal exista, e espalhar 
por toda a parte a sua au
réola suavíssima e engran
decida de valorL ..

0  bobo. A rrh a s po r fô
ro de Hespanha, Mestre 
Gil, 0  monge de Cisler, a 
Abobada, ainda que de 
menos re fulgência energi- 
ca e assombrosa, são, ape
sar dé tudo, incontestáveis, 
rasgos característicos do 
gen-io de Herculano, mo
mentos inextinguíveis do 
grande historiador.

Rebello da Silva, intercal- 
la-se entre Garrett e Hereu-

do seu com;panhei,ro e veiu ter com 
elle.

— Que quer d izer isto?. . .  pergun
tou rin d o , o doutor. T e n s  agora 
convivência com o inimigo?,

— T a lv e /! respondeu o Christiano 
no mesmo tom. Acontece me o caso 
mais inverosím il que se póde im agi
nar. O homem com quem eu estava 
falando é a urtica creatura humana 
que se interessou por mim no te npo 
em que eu. abandonado de todos e 
aprendiz de acrobata, vivia com sel
vagens. E ’ uma historia antiga, como 
vê' Aquelle bom rapaz, aquelle Mario 
para o chamar pelo seu nome. tinha- 
me sincera amizade e instituira-se 
meu defensor. Quantas vezes se met' 
teu no meio quando me batiam! Se 
náo fosse elle, talvez eu já não vives
se. As suas feições ficaram me bem 
gravadas na m moria e quando, nas

no, approximou-se muito 
mais do primeiro. A sua 
obra prima,. A  mocidade de-
D. João V, é uma das nos
sas melhores romantisa- 
ções históricas. E no em- 
tanto este escriptor não- 
era escencialmente histo
riador. A sua prosa tinha a 
natural corrente dum ar
roio deslisarrdo. Era facil, 
vernácula, de natureza ex- 
pontanea, sem violências 
de fórma, saltitante ligeira
mente, sem no emtanto- 
parar na carreira da ver
bosidade, como uma pedra 
que se desprende do alto 
da montanha e vem mor
rer, em baixo, no valle,, en
tre giestas e jasmins. Não1 
tinha uma organisação- 
completa phylosophica ap- 
proximando-se, no emtan
to, muitíssimo de Guisot.. 
Estudou Michelet, compre
hendeu e sentiu Edgar 
Phierry e Louis Rlanc, pro
curou, quem sabe, talvez 
imital-os um pouco na sen
da d’investigações,. mas os 
seus romances não teem o 
valor historico dos de Her
culano, resentindo-se mui
to da influencia de Garrett-

Depois, Arnaldo Gama, 
produziu, alguns romances 
historicos que ainda hoje 

;se leero com agrado.
O Sargenlo-mór de Vti

lar e o- Bailio, de Leça va
lem. bastante,, não pela fór
ma, porque, nisso- pouco 
sobresahe Gama, mas pe
la novidade da sua manei
ra de escrever.

Depois Mendes Leal com 
Os dois renegados? Andra
de Corvo, com. Um anno 
na côr te, quizeram conti
nuar a obra dos grandes 
vultos historiadores porta- 
guez.es, porém, foram co
mo pequenas gal vanisações 
d’um cadaver ainda, quen
te.

A íitteratura histórica 
portugueza é um deserto 
enorme, sem fim, árido e 
quasi despovoado, onde- se 
vê de longe em lortge luzir 
0 explendor dum «oasis», 
pequeno esforço dum in- 
tellectO', quasi imperceptí
vel no mundo litterario.

Tirando Garrett, Rebel-

horas de tristeza, eu evocava as mii- 
nhas penosas recordações da infancia 
ellas appareciam-me sem pre com urra 
sorriso consolador e eu enterrrecia- 
me, esquecendo-me dos antigos ran
cores que tinha amontoados no co*- 

ra ç ã o .. .  Mas náo o co n h e cia .. .  está 
muito velho e mudado. Elle  é que 
ainda agora, quando eu sahia de casa 
do senhor Ferbach. me fez parar. Pa 
rece que a edade não me embellezou 
a ponto de fazer com que não me co
nheçam. As minhas affeições. segutmto 
affirma o M ario, são quasi as mesmas, 
e com a corcunda de mais a m ais,foi- 
lhe facil encontrar no C h ristisn o  de 
hoje o pequeno Bosco de outro tens- 
po.

(Continua).



O D O M í N G O

Jo da Silva, o grande Her
culano, Pinheiro Chagas e 
Oliveira Martins, tudo o 
mais são tentativas mais 
ou menos felizes mais ou 
nienos gloriosas!

Na escola romantica, eu 
ponho em primeiro logar, 
certo de que serei bem ac
ceite, Camillo Castello 
Branco. Ha neste espirito 
superior alguma coisa de 
magnanimo e unipoten- 
te que nos faz extasiar e 
obrigar a «cumprirmos o 
dever de tirarmos o nosso 
chapéo», como o disse Fia
lho d’Almeida. Camillo era 
o bistouri sangradôr das 
úlceras aris-tocraticas, co
nhecia demasiado a phylo- 
sophia social, e ainda que 
se diga que os seus roman
ces são duma egualdade 
quasi flagrante, a verdade 
é que a sua fórma de es
crever, as fulgurações ra
diantes do seu espirito al
tíssimo, nunca m’o deixa
ram anteverí Camillo é di
gno da adoração completa 
dum povo que,, como o 
nosso, bem pouco tem 
produzido.

A  Sereia, O A m or de 
Perdição, A  Caveira da 
Martyr, o Esqueleto e tan
tos outros monumentos al
tivos na nossa, lítteratura, 
costumo eu traze-los dia
riamente á minha cabecei
ra para os lêr e reler na 
dôce contemplação que dá 
o espanto!...

O seu desgraçado fim, 
mais me enche de adoração, 
tal como o seu dilecto ami
go Anthero de Quental, ou
tro espirito privilegiado de 
este pequeno torrão! . ..

Anthero era um tortu
rado do infinito!. . . A an- 
cia do Além, do Incognos- 
civel, dilacerava-lhe o mais 
intimo d a lm a f... Tal co
mo Mussetnos seus versos:

. . .  . .m algré moi 1'inH- 
nil me lourmente!.. . -------- — ^

Anthero de Quental sof-j M .^ . i No proximo dom mgn ue-fna do seu constante sup-! , h t• 1 vera realisar-se no theatroplicio. I , ,  , -t,r , t i* p\' * „ Idesta villa uma recuaDepois, Julio Dim.z com;^
o seu pseudonynio de Go-í
mes Coelho e a sua verda-j^U!n1j I nera-se-grande concorren-de campestre.,de prosar, _ •>,r - < r r> •/• cia nao so em attencao aouusa sensacao. A s l Jupil-\c , , ., j  o t •/- - ! tinva que e destinado o estos do Senhor R edor sao \ ,, 1, , .i; j rC > neetacu omas tambem oor-iidas como aue sortrega-;1 . , ,,que os amadores que n elle

N  _ -  4 -  - 1 -—  i

extraordinario que nos tor
na estáticos! Mais alguns 
escríptores de reconhecido 
valor, como Teixeira de 
Vasconcellos, Julio Cesar 
Machado, Simões Dias, 
Alexandre da Conceição, 
Fialho d’Aimeida, Silva 
Pinto, Cândido de Figuei
redo, Ramalho Ortigão, 
Bulhão Pato, Alberto Pi- 
mentel e Guerra Junquei- 
ro, poderiam tomar-me o 
tempo durante alguns ins
tantes, fazendo com que a 
seu respeito eu dissesse 
qualquer coisa ainda que 
de pouco valor, mas um 
outro homem superior, 
uma outra luz maior, pre- 
oecupa o meu cérebro e 
não posso voluntariamente 
demorar-me mais tempo a 
nomeal-o!

Eça de Queiroz! Extra- 
ordinaria concepção a do 
meu espirito!.. ..

Adoro Camillo, sou um 
fanatico do E ça!... Parece 
que me comprazo ao vêr 
o romantismo ideal, o 
amor com escada de corda 
dos romances de Camillo, 
talvez porque sou meridio
nal! Porém, os Matas, O 
Crim e do Padre A m aro , 
A  relíquia, O Mandarim, 
<4 .s Cidades e Serras e As 
Pi'Osas barbaras, causam- 
me a estup facção que dá o 
assombro. Os primeiros, 
os de Camillo, sinto-os 
commovem-me, os segun
dos, os de Eça, penso-os 
temo-os a pensar são phe- 
nomenosl...

Os primeiros falam-me 
á alma, ao coração d’amo
roso, os segundos as cére
bro, ao pensamento d’es- 
tudiosoí...

Definitivamente, t e n h o 
num mesmo alto a am-

Àdorarei os dois, acima 
de todos!. ..

Alvaro Valente.

villa 
nieficio da

Si mão

m
viuva de Joa- 
Gouveia. Es-

Apuicros
A N N U N C I O

C O M A R C A  1  A L D E G A L L E G A

(S.a jmbff cação)

No dia 2 de dezembro 
proximo, pelas dez ho
ras da manhã á porta 
do- tribunal judicial de es
ta villa de Aldegallega do 
Ribatejo, nos autos de in
ventario orphanologico a 
que se procede por obito 
de Joaquina d’Andrade, vi
uva, moradora que foi no 
sitio da Jardia, se ha de 
arrematar em hasta pu
blica a quem maior lanço 
offerecer sobre o valor 
abaixo designado, uma fa
zenda composta de casas 
de habitação, arrecada
ções, adega, vinha, ar
vores de frueto e terra 
de semeadura, sita na 
Jardia, limites de esta vil
la de Aldegallega do Ri
batejo, foreira a D. Anto
nio Luiz Pereira Couti
nho, em 9$6oo réis an
nuaes, com laudemio de 
vintena, e vae á praça no 
valor de 8oo$>ooo réis.

A contribuição de re
gisto fica toda a cargo do 
arrematante.

São citados os crédo
res incertos para assisti
rem á dita arrematação 
e ahi uzarem dos seu di
reitos, sob pena de reve
lia.

Aldegallega do Ribatejo, 
22 de novembro de 1906.

O E S C R IV Á O .

Antonio Augusto da Silva
Coelho.

Verifiquei a exacti.ião:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco-.

| tomam parte e o que temos 
ide melhor.

esta villa de Aldegallega 
do- Ribatejo, nos autos 
de inventario orphanolo
gico a que se procede 
por obito de Maria de 
Jesus Miranda, moradora 
que foi no logar de Sa
rilhos Grandes, se ha de 
arrematar em hasta pu
blica a quem maior lan
ço offerecer' sobre o- va
lor abaixo designado, uma 
courella de terra de se
meadura e vinha sita nas 
Pereiras, proximo a Sari
lhos Grandes, foreira em 
mil réis annuaes a Frede
rico Carlos Moniz, e vae 
á praça no valor de réis 
8o$ooo.

São citados todos os 
crédores incertos para as
sistirem á dita. arremata
ção, e ahi uzarem dos seus 
direitos-, sob pena de re
velia.

Aldegallega do Ribatejo, 
17 de novembro de 1906.

O E S C R IV Á O

Antonio Augusto da Silva
Coelho.

Verifiquei- a- exactidão:

0  JUIZ. D E D IR E IT O .

.4. Franco.

A PROBIDÂB
Esta bem acreditada 

companhia effectua sugu- 
ros a preços modicos, for
nece propostas e todos os 
esclarecimentos o seu cor

respondente, na rua do 
Forno, Aldegallega —  Do
mingos José Marfins da 
Silva.. 292

A N N U N C I . O

1111!)A DE AIJEMSi 
1)1) I É A 1 I J 0

psaMicação)

Por este juizo com
mercial, por sentença de 
de 27 de outubro cor
rente, a requerimento de 
ioão Fernandes Braga e 
da Firma commercial Pes
soa e Paço, com sede em 
Lisbôa, foi João Antonio 
Pereira Braga, casado, 
co m m e r ci ante, residente 
nesta villa, julgado falli
do sendo nomeado- ad
ministrador da massa fal
lida o- solicitador de este 
juizo Augusto Guerreiro 
da Fonseca, e curadores 
fiscaes as firmas reque
rentes, tendo sido fixado 
o praso de sessenta dias. 
para quaesquer crédores 
do fallido reclamarem os 
seus créditos, sob pena de 
revelia.

Aldegallega do Ribatejo* 
29 de outubro de 1906.
V erifiq u ei a exactidão.;

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,,

A. Franco.

O E S C R IV Á O ,

José M aria de Mendonça.

A FL-EC 1 RICA
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C A S A

Vende-se em bôas con
dições a casa de Joaquim 
Filippe da Silva Chico, sita 
na rua do Conde.

Tem quintal e adega.
N’esta redacção se diz 

com quem se trata.
as como qu 

mente, á falta de consubs 
tancia para o espirito.

Silva Gayo, com O Ma 
rt0> naturalidade em barda; No tribunal desta cornar- 
e abundante, é admirável. jc'à foi condemnado em 8 

Theophilo Braga na sua! mezes de cadeia por offen- 
mocidade poética e ro -|sasc0rporaesFranciscoJo—

W l V i p U í E ’ 27S
T Tum bote á latina. Quem 

pretender dirija-se a José 
Narciso F e rra , nesta villa.

niantiea produz pérolas 
como Bacchantes e On- 
dinas!. . .  O seu espirito, 
Porérn, nascera para maio
res vôos, devia pairar tão 
alto como a aguia e não 
Ppderia seguir essa escola, 
t hoje, para mim, o pri
meiro cérebro, o pensador 

ûe se admira, o phylóso- 
Pho que enebria,, o espirito

se do Belio.

í-ív-j i Li: c i,1I o n t e m, d e : /n  a d r u g a 
a banda i.° de Dezembro 
percorrias as ruas da villa 
tocando o Hymno da Res
tauração de Portugal.

A ’ noite, a sociedade, na 
sua séde, festejou o seu an
niversario, havendo baile 
até de madrugadaO

ANNUNCIO 

1tDi.lt « u m
DO í i í i u í S

(©.* piilíilcKçâè)

Mo dia dois de dezem- 
proximo, pelas dez 

horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial de

br o

Arthur Carlos Cosia
1 4 , %  M  C f c A Ç A ,  J 4 » A - Ã l ® l g A l K A

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - & < 3 8 i S > 5 - “ - * r a - - - - - - - - - - - - - - :- - - - - -

Previne o público que estabelecendo-se nesta villa 
com artigos de electricidade fornecidos pela principal 
casa deste género com séde em Lisbôa,toma conta de 
todas e quaesquer installações eleotricasr -faç. campai
nhas, ele. Fornece tudo quanto necessário seja, como 
dynamos, motores, telephonespdra-raios, quadros, a.vi- 
sadores de ladrões, cabos e fios de diversas qualidades, 
machinas para choques eléctricos, ventoinhas, etc., etc., 
tudo pelos preços das tabellas de Lisbôa, Dispõe de 

habilitado: engenheiros e montadores. Forne-pessoa
eem-se orçamentos gratis..

> C J

A EH

Tendo esta casa conhecimento que se teem dado' 
casos de serem collocados; pdra-raios com pontas de 
prata, o que resulta com qualquer descarga electrica 
ficarem inutilisado.s, previne,que os pára-raios forneci
dos por esta casa, as pontas são de platina, afiançadas, 
bem como todo o restante material: conductores de co
bre, hastes de ferro galvanisado, etc., etc. Tambem se 
procede á verificação dos mesmos.

Concerta-se todo o material electrico por mais dif
ficil que seja. __________

AUTOMATOS
Variedade deste artigo.

V E N D A S  A P R O M P T O ’ O í í T p R E S T A C Õ E S

MIWIGOS DE LAYOOItA



N O V A  M E R C E A R IA
d e

H ESPA N H O L A

E U S T â Q U t Q  M U M H Q Z  I  Í H M A K Q 8
Vendas p o r atacado e a miudo clc generos vindos di

rectamente de Hespanha. como PIMENTÃO dôce e p i
cante, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, aceite de 
i  :l qualidade, assucar, café, chá, manteiga, a rro ~ nacio
nal e extrangeiro c muitos outros artigos de i  ,a qualida
de pelos preços de Lisbôa. I r  á Rua do Caes, debaixo da

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
273 ___________

AVELINO I .  CONTRAMESTRE
RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA2 9 2 ------------

Vende e concerta toda a qua
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im
portancia já paga.

RUA DO POCO, 2 - A L D E G A L L E G A

COMPANHIA FABRIL SINGER
;6o --------------

P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador 
da casa as?C'©C'K && c v  e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
Bairro Serrano —  ALDEGALLEGA.

DIARIO DE
A  N  G L O - B O  E  R"a  "g-u e k r a

Interessantíssim a narração das luc tas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  num erosas zinco-gravuras de «hom ens ceiebres» do 1 ransvafti e do 
O ranee. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruen ta; ua

G U E R R A  A N G E O -B O E R  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s :rviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3  o râ s
Tom o de S fasciculos...................................  1S0 »
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R  é a'o b ra 'd e 'm à is 'p a lp ita n te  actualidade.

N'ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecim entos emocionantes da terrive l guerra que tem espantado 
o  m undo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Inglater 
ra  e as duas pequenas republicas sul-africanas, d ecorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. por tal m aneira dramaticas e pittorescas, que dao á G U E R  
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente om o irre sistíve l attractivo d um a nar 
rativa historico dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço d i
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successoí 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Emprega do D IA R ÍÕ  D E  N O  T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, 110 —  LISBOA

JSTOVO DIGCIOWARXO

E N C Y C L O P E D I C O  I L L U S T R A D O
P O R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolano que 
se tem publicado alé hoje

.fcssigísaÉsira jterniafficntc

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 8o paginas, 25o réis. 

D ir ig ir  pedidos á Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES & C.»
LISBOA  — Largo da Annunciada, g — ou aos seus

correspondentes da provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo

NA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

rio  do extraordinario escn- 
ptor russo. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, anályse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

I®sscc o  r é i s  
«.4 E D IT O R A »  

Largo do Conde Barão, 5o

lil LISBOA BÍ

MAXIMO CORKI

I*

DA CORTE
(Chronica do reinado de L u iz  X V )

Romance historico por 
E. LAD O U CETTE

Os amores trágicos de Manon Les 
caut com o celebre cavalleiro de 
G rieu x, formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a. 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d’0  
liastardo da Rainha nas paginas do 
jç u  novo liv ro , destinado sem duvi 
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em P a 
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
us exem plares vendidos.

A  edição portugueza do p o pu lar e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volum es.

Sí« rCÍS O fiíSeiUííBão
ré is  «9 í«ssb«

2 valiosos brindes a todos
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca P o pular, E m 
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa. 162 
— Lisboa.

• E S C A N D E M
P A R I S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de. Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

Preço da assignatura, an
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93— Lisbôa.

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

Revista illustrada mensal 
dos Armazéns Grandella, 
para onde devem ser diri
gidos os pedidos de assi- 
gnatura, acompanhados de 
600 réis para pagamento 
de um anno.

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NGYO TESTAMENTO

1 V i da de Je ;us C hristo  e dos p r i
m eiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

“ ISsírella do X ortc..
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, brochada —  160 réis. C a rto 

nada —  200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju 

nior, rua das O liveiras, 7 5 —  P O R T O .

GAZETA d a s  ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan
da Agricola e vulgarisação de con he
cimentos uteis. prem iado com meda
lhas de ouro, prata e bronze em diffe
rentes exposições e grande diploma 
d’ honra na Exposição da Im prensa 
de 1S98.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 193, i . ° —  P O R T O .

A g r i c u l t u r a  p a 
r a  a s  e s c o l a s  
p r i m a r i a s .

P ra ço  100 réis. — Livraria  F igu ei
rinhas Ju n io r, 73, rua das O liveiras. 77

PORTO

GUERRA ABERTA AO  
B O N U S  U N IV E R S A L

pejo 282

BofiUS Ê sp E G JA l 
que começa d’hoje em de
ante a ser distribuído aos 
freguezes que comprem na

LOJA DO POVO
Largo da ig r e ja  

S*a,aça A gricola

Quem comprar ioo réis 
de fazenda, terá direito a 
uma S E N H A - B  0 N  U S  
muito mais prático e van
tajoso em especial do que 
o Bonus-Uni versai e outros.

Vão vêr objectos-brindes 
em exposição permanente.

FÃU VERT

0  T U L E  DAS
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Á O  D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio, Bispo do Porto

«0 Valle das Lagrim as  é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apotheose d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

v  _______________  -  -

y Artigos de prim eira  0 
y qualidade, p o r preços |  
a vantajosos, só se ven- 
p dem na
B L O J A  D O  P O V O

L A R G O  DA E G R E J A  
skjeíe?® >cx soaram

JOTA EIPREZÂ
A  D ÍW
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A P I T I F I C X A E S
LIMITADA

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe
NO ALTO  DA BARRO SA

EM ALDEGALLEGA DO  RIBATEJO
ESCISIPTO RIO : LARGO DE S. PAULO, 12,1.° D.

— g 8 i  L I S B O A  U § g —

AVISO
AOS SRS, LAVRADORES

A T T E N Ç Ã O
Esta Empreza offerece para a próxima sementeira 

de batatas,
FARINHA DS TREMOÇO

pulverisada com a maxima perfeição a 2$ooo cada 
sacca, fazendo

5 POR CENTO DE ABATIMENTO
nas compras de 5o saccas para cima.


